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Proposta da Administração da SUZANO HOLDING S.A. (“Companhia”), nos termos 
da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) e da 
Instrução CVM n.º 481, de 17 de dezembro de 2009, conforme alterada (“ICVM 
481/09”) (“Proposta da Administração”), a ser submetida à deliberação da Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia, a ser realizada no dia 30 de novembro de 2021, às 
11h00 horas (“AGE”). 

 
 

Prezados Senhores Acionistas, 
 
Apresentamos a seguir, a Proposta da Administração da Companhia acerca das matérias 
constantes da ordem do dia da AGE: (i) deliberar sobre a absorção do saldo de prejuízos 
acumulados da Companhia, registrado nas Demonstrações Financeiras referentes ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020, no montante de R$ 2.589.093.827,05, 
com parte do saldo da reserva de capital no valor de R$ 1.500.000.000,00; e (ii) deliberar 
sobre a absorção integral do saldo remanescente de prejuízos acumulados, no montante 
de R$ 1.089.093.827,05,  mediante a compensação parcial do saldo do lucro apurado no 
1º semestre de 2021, conforme indicado nas demonstrações financeiras semestrais 
datadas de 30 de junho de 2021, que totalizaram o montante de R$ 1.982.221.449,83, 
tudo nos termos desta Proposta da Administração da Companhia. 
 
A companhia propõe: (i) a absorção do saldo de prejuízos acumulados da Companhia, 
registrado nas Demonstrações Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2020, no montante de R$ 2.589.093.827,05, com parte do saldo da reserva 
de capital no valor de R$ 1.500.000.000,00. Como resultado, o saldo de prejuízos 
acumulados da Companhia passará de R$ 2.589.093.827,05 para R$ 1.089.093.827,05 
e (ii) a absorção integral do saldo remanescente de prejuízos acumulados da Companhia 
em R$ 1.089.093.827,05, conforme anteriormente indicado, mediante a compensação  
com parte do lucro apurado no balanço do 1º semestre de 2021, conforme indicado nas 
demonstrações financeiras semestrais datadas de 30 de junho de 2021, que totalizaram 
o montante de R$ 1.982.221.449,83. Como resultado, o saldo de lucros acumulados da 
Companhia passará de R$ 1.982.221.449,83 para R$ 893.127.622,78. 

A absorção integral do saldo de prejuízos acumulados visa a permitir que administração 
Companhia possa analisar e eventualmente deliberar, na forma do artigo 204 da Lei 
6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), e do artigo 33 do Estatuto Social 
da Companhia, pela distribuição de dividendos à conta de lucros acumulados no 
exercício corrente.  
 
Observações:  
 
A Companhia esclarece que, nos termos da Instrução CVM nº 594, de 20 de dezembro 
de 2017 (“IN CVM 594”), as normas do voto à distância previstas na Instrução CVM nº 
481, de 17 de dezembro de 2009 (“IN CVM 481”), conforme alterada, não se aplicam à 
Companhia.  
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O parágrafo 2º do art. 1º da IN CVM nº 594, que alterou artigos da IN CVM 481, 
determina que “o disposto nesta Instrução não se aplica às companhias abertas que não 
possuam ações em circulação, assim consideradas as ações da Companhia, com exceção 
das de titularidade do controlador, das pessoas a ele vinculadas, dos administradores da 
companhia e daquelas mantidas em tesouraria”.  
 
Tendo em vista que a Companhia não possui ações em circulação, não será 
disponibilizado boletim de voto à distância a seus acionistas. 
 


